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THE PROBLEMATIZATION OF THE USE OF COMMENTS AND DESCRIPTIONS ON INTERNET 
POSTS IN RESEARCH IN THE HISTORY OF EDUCATION 

 
Maria Augusta Martiarena1 

Bruna Luiz dos Santos2 
Maria Augusta Martiarena | Bruna Luiz dos Santos 
Resumo: O presente artigo faz parte do projeto denominado “História da Educação, Educação Profissional e 
das relações Trabalho e Educação no Litoral Norte gaúcho (séculos XIX, XX e XXI)”. Assim, através da 
investigação em acervos digitais no que tange o referido projeto, surgiu a problemática de analisar o uso dos 
comentários e descrições feitos em posts na internet, seja em sites, blogs ou redes sociais. Pretende-se, portanto, 
discorrer sobre o assunto, seus obstáculos e contribuições, tendo como foco o âmbito da pesquisa em História 
da Educação. Ainda, vale salientar que, neste trabalho, abrange-se tanto a descrição do próprio autor em 
determinado post quanto, também, as colaborações de outras pessoas no mesmo post em forma de comentários. 
Por fim, acredita-se que, apesar das dificuldades encontradas, as descrições e comentários contribuem para que 
um novo olhar seja construído na pesquisa histórica. 
Palavras-chave: História da Educação; Comentários; Descrições; Internet. 
Abstract: This article is part of the project called “History of Education, Professional Education and Work 
and Education relations on the North Coast of Rio Grande do Sul (19th, 20th and 21st centuries)”. Thus, 
through the investigation of digital collections in relation to the project just mentioned, the problematic 
question arose regarding the use of comments made in posts on the internet, whether on websites, blogs or 
social media. It is intended, therefore, to discuss the subject, its obstacles and contributions, focusing on the 
scope of research in the History of Education. Also, it is worth noting that, in this work, both the description 
of the author himself in a given post is covered, as well as the collaborations of other people in the same post 
in the form of comments. Finally, it is believed that, despite the difficulties encountered, the descriptions and 
comments contribute to building a new perspective on historical research. 
Keywords: History of Education; Comments; Descriptions; Internet. 

 
Introdução 

Este artigo desenvolve-se a partir do projeto denominado “História da 
Educação, Educação Profissional e das relações Trabalho e Educação no Litoral Norte 
gaúcho (séculos XIX, XX e XXI)”, que conta com bolsa PIBIC-CNPq. Nesta pesquisa, 
buscou-se tecer uma investigação em acervos digitais, incluindo espaços na internet pouco 
reconhecidos no âmbito da pesquisa acadêmica, tais como: sites, blogs e redes sociais3. Dessa 

 
1 Doutora em Educação pela Universidade Federal de Pelotas. Professora no IFRS - Campus Osório - 
augusta.martiarena@osorio.ifrs.edu.br. 
2 Graduanda de Licenciatura em Letras Português/Inglês no IFRS - Campus Osório - brunasluiz.bl@gmail.com. 
3 Aqui, compreende-se por site páginas da web organizadas e localizadas em um servidor na rede de internet. Os 
blogs são sites pessoais ou profissionais, onde os conteúdos são frequentemente atualizados. Além disso, entende-
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forma, através da busca por fontes referidas ao projeto anteriormente citado, surgiu uma 
problemática: o uso dos comentários e descrições feitas em posts4 na internet.  

Partindo dessa questão, este trabalho pretende discorrer sobre o tópico, 
abordando acerca de seus obstáculos e contribuições para as investigações históricas, tendo 
como foco o campo da pesquisa em História da Educação. Também, busca-se expor 
resultados de uma pesquisa com uso de descrições e comentários. Ademais, é de suma 
importância pontuar que o escopo deste trabalho abrange os comentários em um post 
(produções feitas por visitantes da página), assim como, também, a descrição do próprio 
autor em determinado post (como legendas das publicações). 

Por fim, vale frisar que a pesquisa nesses espaços digitais (sites, blogs e redes 
sociais) são relevantes no sentido em que propõe Castells (2002, p. 108), para quem as 
tecnologias vieram para possibilitar a ação sobre a informação, e, assim, abrir um caminho 
para novas perspectivas de investigação, o que evoca um desafio “para os pesquisadores do 
século XXI, tendo em vista que desse espaço virtual emergem novos métodos de inquirição 
on-line, ou seja, novas possibilidades de pesquisa na Internet” (OLIVEIRA, 2018, p. 193). 
Por esse motivo, falar sobre o uso de descrições e comentários, retirados de posts da internet, 
na investigação da história é tão importante. Em síntese, acredita-se que, apesar das 
dificuldades encontradas, as descrições e comentários contribuem para que um novo olhar 
seja construído na pesquisa histórica. 
 
A duplicidade das fontes: o papel versus o digital 

Uma primeira questão a se pensar quando se tem em conta a utilização das 
descrições e dos comentários da internet em uma pesquisa histórica é a duplicidade “papel e 
digital”. Tendo isso em vista, Barros (2019, p. 60) traz uma divisão das fontes em quatro 
categorias. São elas: fontes materiais, fontes de conteúdo, fontes imateriais e fontes virtuais. 

Agora, pode-se parecer simples dizer que as descrições e os comentários, por 
estarem na internet, façam parte da categoria das fontes virtuais. Entretanto, para ser 
categorizada dessa forma, a fonte precisa ter nascido digital, o que não ocorre em todos os 
casos. Em muitas situações, o virtual se torna somente o suporte para uma fonte textual (de 
conteúdo) que passou pelo processo de digitalização, ou, simplesmente, cópia, sendo, então, 
extraída de outro local, como livro, jornal etc. A ideia do virtual como suporte se baseia no 
que afirma Barros (2019, p. 64): 

 
Se não houver um suporte material tradicional, como o suporte-livro ou qualquer 
outra forma de materialidade impressa, ao menos deve ocorrer ou ser assegurada 
a ocorrência de um meio de transmissão qualquer para esse conteúdo. A oralidade 
e a virtualidade são dois exemplos de transmissores substitutivos de suportes 

 
se por redes sociais os espaços virtuais onde grupos de pessoas ou empresas se relacionam. 
4 Refere-se a post todo o conteúdo criado e publicado em alguma plataforma da internet. Essa publicação pode 
ter o formato de imagem, vídeo, texto, ou ser uma composição de todos juntos. 
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materiais, pois um poema sempre pode ser recitado por alguém que o memorizou, 
ou transmitido instantaneamente pela Internet. (BARROS, 2019, p. 64). 

 
A partir disso, é difícil classificar as descrições e comentários de posts na internet, 

tendo em vista que não há como saber quando uma pessoa está transmitindo uma mensagem 
própria, criada no mundo virtual, ou apenas copiando uma mensagem de outro suporte. 
Contudo, é possível que o próprio autor da descrição ou comentário já situe o leitor, dizendo 
quando a informação ali contida foi extraída de algum outro local. Isso posto, todavia, 
compreende-se que não há a possibilidade de saber, quando não há essa informação extra 
contida, se, de fato, o comentário é virtualmente original ou não. 

Para além disso, conforme discorre Barros (2019, p. 64), uma fonte textual, ao 
ser copiada para a internet, adquire uma “existência virtual”. Dessa forma, categorizar essa 
fonte entre o textual e virtual se torna ainda mais complexo. Por isso, o mesmo autor (p. 72) 
pontua a ocorrência de duas categorias de fontes poderem andar juntas em superposição. Na 
visão do autor, há um trânsito interminável entre o material e o virtual: 

 
Quando um site expõe virtualmente um texto, estamos diante da fonte virtual, 
mas também da fonte textual que a nós se apresenta e que, facilmente, poderia ser 
reconduzida às páginas de um livro impresso. Podemos vislumbrar no mesmo site 
a imagem de uma pintura de Leonardo da Vinci ou de Pablo Picasso, e também 
poderemos tê-las no instante seguinte se apertarmos o comando que aciona a 
impressora ligada ao computador. No universo tecnológico atual, enfim, é 
possível um trânsito imediato entre o virtual e o impresso, e deste àquele, através 
do recurso de scanner. [...] As fontes virtuais, dessa maneira, constituem um caso à 
parte porque ampliam as possibilidades de conversão e reconversão de fontes 
textuais, sonoras, imagéticas, materiais e mesmo naturais. (BARROS, 2019 , p. 
72). 

 
Em suma, todas essas questões discutidas acima são complexas e requerem um 

debate contínuo, ainda que fiquem sem respostas exatas. No entanto, para a maioria dos 
pesquisadores, esta duplicidade das fontes não altera o resultado, ou seja: o grande número 
de informações que as descrições e os comentários podem prover para as investigações 
históricas. 

 
As informações que as descrições e comentários podem fornecer 

Quando se trata das informações que as descrições e os comentários feitos em 
um post na internet podem fornecer ao leitor, não se pode negar a sua importância. Juntamente 
com as fotografias postadas na rede, as descrições e comentários entram como um bônus 
muito produtivo para a reconstrução da história que se pretende contar através de uma 
pequena janela virtual. Para Souza (2010, p. 106), os espaços virtuais de compartilhamento 
de fotos do passado se revelam como um presente. Isso porque, antes, as fotografias ficavam 



Maria Augusta Martiarena | Bruna Luiz dos Santos                                                                         233 

 

apenas guardadas no fundo de uma caixa familiar, e, hoje, podem ser compartilhadas com o 
mundo por meio da popularização da internet.  

A partir disso, a reconstrução do passado de uma cidade ou local histórico 
tornou-se possível com mais facilidade, visto que “as informações circulam de maneira a 
encurtar as distâncias e reduzir o tempo. A internet interliga milhões de computadores e 
permite aos seus usuários navegar pelo mundo e ter acesso aos mais variados temas de 
interesse” (SOUZA, 2010, p. 109). Dado a isso, o mesmo autor (p. 110) aponta que estamos 
vivendo na época da “cibercultura”, na qual a maioria das pessoas possui algum tipo de rede 
social e interage online, seja por blogs ou sites. 

 
As redes sociais na internet são um fenômeno que interconecta milhares de 
usuários ao redor do mundo. É sempre crescente o número de indivíduos que 
têm um perfil e uma comunidade [...] no Facebook; publicam suas fotografias [...]; 
enviam mensagens ao Twitter; lêem ou produzem um blog; vêem ou põem vídeos 
no Youtube; participam de fóruns de grupos de discussão; dentre outros 
agrupamentos sociais abrigados pela internet. (SOUZA, 2010, p. 113). 

 
Rosenzweig (2022, p. 346) também ressalta que cada vez mais a quantidade e o 

número de resultados aumenta nas pesquisas na web. Como consequência disso, os acervos 
digitais que utilizam essas plataformas online cresceram, sendo eles mantidos por 
determinadas instituições privadas, memorialistas e historiadores ou apenas por “amadores” 
- pessoas que, por terem acesso a muitas fotos de um local, acabam divulgando sobre na 
internet por hobby -.  

Domingues (2011, p. 2) entende por “memorialistas” aqueles que “escrevem 
sobre a história”, utilizando formas e suportes diferentes, comunicando-se com públicos 
diferentes, o que remete a ideia, então, que, ao falar dos colecionadores/organizadores de 
sites, blogs e redes sociais, fala-se sobre “memorialistas contemporâneos”. Porém, a autora 
distingue os trabalhos de colecionadores ou “memorialistas contemporâneos” dos trabalhos 
memorialísticos dos historiadores, pela ausência de rigor teórico-metodológico.  

Entretanto, apesar da ausência de rigor teórico-metodológico, o que não falta é 
paixão pela história de um local, conforme cita Rosenzweig (2022, p. 351): “Os sites de 
história vêm tanto de acadêmicos quanto de amadores que postaram material histórico online 
basicamente como um ato de amor - o sentido original de amador”. É possível vislumbrar 
esse amor através do que diz o organizador de uma rede social, que posta fotos sobre a cidade 
de São Rafael/RN, ao ser entrevistado: 

 
Fazer esse trabalho me deixa feliz, por criar esse elo entre o hoje e o ontem de 
nossa sociedade e principalmente por ver a receptividade dos rafaelenses. Fico 
extremamente entusiasmado com o resultado, que só traz benefícios à nossa 
sociedade, e por fazer esse resgate de nossa história. Dou um pouco de meu 
tempo para colaborar e engrandecer cada vez mais esse trabalho de suma 
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importância para uma cidade como São Rafael que sofreu tanto por ter sido 
submersa não só fisicamente, mas também por terem sido submersos sentimentos 
e a história de um povo. (RICHARDSON apud SOUZA, 2010, p. 123). 

 
Algo a se pensar, é que se não fossem os memorialistas 

contemporâneos/organizadores amadores, muitas cidades, assim como outros locais 
específicos, não teriam a devida atenção na reconstrução de sua história, pois não possuem 
um museu ou arquivo memorístico. Nesse intuito, a rede social entra na luta contra o 
esquecimento e levanta a bandeira em prol do “revigoramento da memória” (SOUZA, 2010, 
p. 196). 

Posto isso, tem-se dois tipos de espaços digitais em que as descrições e 
comentários podem circular: o acervo de um historiador/instituição e o acervo de um 
amador. Nessa perspectiva, tem-se em ressalva o que afirma Rosenzweig (2022) acerca dessa 
divisão entre a “web privada” e a “web pública”: 

 
Apesar da crescente importância da web de história privada, a maior energia a 
respeito da década passada tem estado de fato na web pública - pública no sentido 
tanto de seu acesso aberto como de seu controle por indivíduos, organizações 
sem fins lucrativos ou órgãos do governo. De fato, um impressionante 
movimento popular tem alimentado o seu enorme crescimento. 
(ROSENZWEIG, 2022, p. 350). 

 
A princípio, as descrições e comentários tecidos no âmbito do acervo de um 

historiador ou instituição não são um problema, pois, geralmente, foram, antes de serem 
postados, comprovados, e, portanto, são confiáveis. Contudo, a problematização está no 
âmbito do acervo de um amador. Isso porque, justamente como citado anteriormente, nesses 
casos não há rigor metodológico, inclusive muitos possuem um design modesto e nenhum, 
ou quase nenhum, contexto histórico (ROSENZWEIG, 2022, p. 354), visto que a única coisa 
que move o amador na construção de um espaço online como esse é sua paixão por 
determinado local histórico. Assim, tudo que essa pessoa encontra sobre a fotografia é 
postado, e os comentários são abertos ao público, sem antes serem verificados e 
comprovados. Diante disso, Vasconcelos (2014) ressalta a necessidade de uma avaliação 
crítica de tais dados, tendo em vista que sua disponibilização está repleta de interpretações 
que requerem ser desveladas. 

Outro fator que levanta a problematização do uso de descrições e comentários 
de posts da internet é o preconceito com as redes sociais, sites e blogs como locais para a 
realização da pesquisa, acervos esses que são criados por amadores, em sua maioria. Sobre 
isso, SOUZA (2010, p. 116) relata que “as fontes e as versões que elas suscitam nunca são 
completas e definitivas, mas sempre construídas e reconstruídas a cada época, carregando as 
marcas das temporalidades”. Isso quer dizer que os suportes em que as fontes são 
encontradas muda de tempos em tempos, e é preciso se ajustar a cada realidade. 
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Por outro lado, as descrições e comentários presentes mesmo em um site amador 
podem ter informações que são retiradas de fontes confiáveis, como livros, jornais e 
relatórios oficiais (ROSENZWEIG, 2022, p. 356). Ademais, ainda de acordo com a mesma 
autora (p. 358), mesmo que as descrições e comentários não sejam retirados desse tipo de 
fonte e não seja possível dizer a sua procedência, é preciso manter a mente aberta, pois muito 
ainda pode ser descoberto através deles, coisas que talvez não estejam em livros ainda, como 
um testemunho direto de alguém que viveu tal momento e apenas escreveu sobre atrás de 
uma foto que guardava em casa. E isso pode acabar chegando nas mãos do organizador do 
acervo digital.  

Aqui é importante salientar que as descrições dos posts feitos pelos organizadores 
da página, assim como comentários de outras pessoas, apesar de não serem considerados 
como documento, contribuem com a identificação dos documentos encontrados, 
possibilitando leituras e construção de memórias, assim como ajudando com a localização 
de outros documentos. Afinal, de acordo com Recuero (2014, p. 120), o comentário é uma 
manifestação efetiva do usuário quando esse tem algo a dizer sobre o conteúdo do post. 
Contudo, sobre isso, Vasconcelos (2014) ressalta a necessidade de avaliação crítica de tais 
dados, tendo em vista que sua disponibilização está repleta de interpretações que requerem 
ser desveladas.  

Por isso, não se pode descartar as descrições e os comentários em posts online, 
apenas é preciso ter o devido cuidado ao analisá-los e ter em mente o que afirma Souza: 
 

É importante salientar que a empreitada de “resgatar” a história compara-se à 
aventura de construir um quebra-cabeça cujas peças estão incompletas, perdidas 
ao longo de sua existência. A tarefa de recomposição do passado será sempre uma 
empreitada inconclusiva, pois haverá sempre lacunas que nunca serão 
preenchidas. (SOUZA, 2010, p. 177). 

 
Em suma, as descrições e comentários feitos em posts na internet têm seus pontos 

positivos e negativos ao serem utilizados na pesquisa histórica. Contudo, o que não se pode 
negar é que o seu uso é muito relevante, ainda que precise ser cuidadosamente averiguado. 
 
A contribuição das descrições e comentários de posts na pesquisa em história da 
educação 

Ao realizar uma investigação na área de História da Educação, nota-se que as 
fontes de pesquisa ainda são, em certos casos, extremamente difíceis de serem encontradas, 
e, quando são, não estão disponíveis em um único lugar, organizadas e catalogadas 
adequadamente. Quanto a isso, Vasconcelos (2014, p. 38) relata sobre o grande obstáculo do 
acesso às fontes. 
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Com efeito, uma das maiores dificuldades em qualquer pesquisa histórica refere-
se à localização e o acesso às fontes de pesquisa. Como não se dispõe, ainda, de 
uma rede integrada de consulta a arquivos e acervos, a única forma de realizar a 
localização e mapear as possibilidades institucionais de investigação é a visita a 
cada um deles e a busca em seus catálogos, seja manual ou virtual. 
(VASCONCELOS, 2014, p. 38). 

  
Sendo assim, um importante mecanismo de auxílio para os diversos 

pesquisadores, seja em qualquer área de atuação, são os acervos/repositórios digitais. Os 
quais “são bases de dados online que reúnem, de maneira organizada, a produção científica 
de uma instituição ou área temática” (BICA; RODRIGUES; GERVASIO, 2019, p. 2) e 
podem abrigar registros de diferentes formatos. No entanto, mais do que separar, organizar 
e reunir, é preciso “interpretar” e “ler” cada documento, dialogar com ele, constituí-lo como 
fonte, efetivamente. Mais do que informações, os documentos trazem inúmeras 
possibilidades de construção e (re)construção de narrativas históricas”. (DALCIN; 
FISCHER, 2021, p. 4). 

Dentro desses acervos digitais, conforme já relatado anteriormente, 
encontramos descrições produzidos pelos organizadores da página, como as legendas dos 
posts, e, também, comentários de visitantes da página, que, apesar de não serem considerados 
como documento, contribuem com a identificação dos documentos encontrados e ajudam 
na localização de outros documentos.  

Diante disso, a partir do que já fora exposto sobre os pontos positivos e 
negativos acerca do uso de descrições e comentários de posts na pesquisa histórica, serão 
abordados alguns resultados obtidos a partir da utilização deles na pesquisa em História da 
Educação. Os resultados a serem expostos a seguir são referentes às fontes localizadas e 
catalogadas sobre prédios escolares da educação básica da cidade de Capão da Canoa/RS, 
através de uma investigação em sites, blogs e redes sociais que contivessem algum documento 
histórico da cidade litorânea. 

No que diz respeito aos resultados, dentre as mais de quatrocentas fontes 
identificadas ao total sobre a cidade de Capão da Canoa/RS durante a pesquisa realizada, 12 
delas se enquadram dentro do recorte deste trabalho, ou seja, dizem respeito a prédios 
escolares da educação básica da cidade. Contudo, dentre as 12 fontes, somente 4, que 
correspondem a 2 posts diferentes, possuem descrições e/ou comentários tecidos acerca 
delas. 

Dessas fontes, que se tratam todas de fotografias, somente uma foi encontrada 
em rede social (Instagram), enquanto os outros dois posts foram encontradas no mesmo blog, 
intitulado “Blog Fotos novas e antigas do Litoral Norte do RS”, o qual não consta nenhuma 
informação específica dos organizadores, apenas um nome repetidas vezes mencionado: 
Aydil Perutti. Contudo, não se sabe se ele é o organizador ou o fotógrafo. O blog, de caráter 
amador, iniciou suas publicações em 2009 e continua ativo até hoje. 
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As escolas identificadas nas fotografias com descrições/comentários são 
estaduais. As escolas são, respectivamente, a Escola Estadual de Ensino Médio Luiz 
Moschetti e o Instituto Estadual Riachuelo. 

A publicação encontrada sobre a Escola Estadual de Ensino Médio Luiz 
Moschetti conta com 3 fotos, retiradas do “Blog Fotos novas e antigas do Litoral Norte do RS”. A 
publicação data de 2011. Não há nomes dos fotógrafos ou data em que foram tiradas. 
Contudo, a única descrição a respeito está contida no título da publicação, e traz a informação 
de que se trata de locais onde, antigamente, a escola foi situada, provavelmente, no início, 
quando a cidade de Capão da Canoa pertencia ao município de Osório/RS. 

A partir das fotografias, é possível perceber um pouco como as transformações 
urbanas ocorreram na cidade, bem como acerca do fato de que o crescimento de Capão da 
Canoa legou, a certas escolas, um local periférico. Sobre isso, Frigotto e Ciavatta (2003) 
atentam para o fato de que, na década de 1990, a educação básica visava formar os alunos 
para o mercado de trabalho, e, assim, atender aos interesses neoliberais da época, o que pode 
ter acarretado a perda da verdadeira importância da instituição escolar, e, consequentemente, 
refletido na perda do espaço da escola em uma das principais avenidas de Capão da Canoa. 

 
Imagem 1: Local onde era a Escola Estadual de Ensino Médio Luiz Moschetti - Capão da Canoa/RS. 

 
Fonte: Blog Fotos novas e antigas do Litoral Norte do RS. Disponível em: 
http://capaodacanoafotosnovaseantigas.blogspot.com/2011/04/local-onde-ficava-o-saudoso-
colegio.html. Acesso em: 31 mar. 2022. 
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Imagem 2: Escola Estadual de Ensino Médio Luiz Moschetti - Capão da Canoa/RS. 

 
Fonte: Blog Fotos novas e antigas do Litoral Norte do RS. Disponível em: 
http://capaodacanoafotosnovaseantigas.blogspot.com/2010/09/uma-bela-lembranca-quanta-gente-boa-
de.html. Acesso em: 31 mar. 2022. 
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Imagem 3: Local onde era a Escola Estadual de Ensino Médio Luiz Moschetti - Capão da Canoa/RS. 

 
Fonte: Blog Fotos novas e antigas do Litoral Norte do RS. Disponível em: 
http://capaodacanoafotosnovaseantigas.blogspot.com/2011/04/local-onde-ficava-o-saudoso-
colegio.html. Acesso em: 31 mar. 2022. 
  

Na imagem 3, que se trata da fotografia mais antiga da Escola Estadual Luiz 
Moschetti, provavelmente em seus primeiros anos de funcionamento, percebe-se na placa o 
nome “Escola Estadual de 1º grau”, o que constata que a foto é posterior à reforma de 1971, 
a qual estabelece o ensino de 1º e 2º grau. 

Em síntese, além da descrição inicial da publicação e da possível análise da 
imagem 2, não há mais nada sobre as fotografias, e, infelizmente, constata-se uma ausência 
de informações, o que impossibilita uma análise mais completa de cada foto, bem como da 
história que as 3, ao se relacionarem, poderiam contar. 

No post acerca do Instituto Estadual Riachuelo, consta-se com uma foto. A 
postagem se trata de uma fotografia antiga da escola, na qual pode se notar os pavilhões das 
salas de aula e, também, alguns alunos espalhados na frente das salas e pelo pátio. A foto foi 
postada no Instagram, que, a princípio, pela informação fornecida por quem postou, foi tirada 
por Paulinho do Magistério, e não se tem data exata. 
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Imagem 4: Instituto Estadual Riachuelo - Capão da Canoa/RS. 

 
Fonte: Instagram @capaodenuncias. Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/CM3S8y3H3WR/. Acesso em: 31 mar. 2022. 
 

A descrição presente na publicação, postada em 2021, diz ter sido retirada do 
livro Raízes de Capão da Canoa5, de Luis André Espíndola, Renata Feldens Florentino e Véra 
Lucia Maciel Barroso. O pequeno relato fala sobre a época dos primeiros anos após a 
instauração da escola, quando a cidade de Capão da Canoa ainda fazia parte do município de 
Osório/RS: 
 

Com a ajuda de dona Palmira Maria Souza da Silva, (professora aposentada da 
escola) podemos constatar que a escola, nos seus primeiro dez anos, contava com 
apenas quatro salas de aula e um ou dois funcionários. A escola era de primeira a 
quinta séries do Ensino Fundamental. O Instituto Estadual Riachuelo foi criado 

 
5 O livro faz parte do projeto “Raízes”, direcionado para os municípios do Rio Grande do Sul. A cada ano, um 
município gaúcho era contemplado por um evento que visava comemorar e relembrar o passado histórico do 
local, e, a partir das discussões promovidas no evento, eram lançados livros para eternizar essas memórias. O 
projeto contava com a participação de uma comissão organizadora composta tanto por historiadores quanto 
amadores. Além disso, todos os livros foram publicados pela Editora EST.  
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através da Lei n .1.222, em 20 de junho de 1950, e a 09 de fevereiro de 1952, era 
assinado o Decreto n. 2849, pelo qual o grupo escolar criado anteriormente, 
denominado Grupo Escolar Capão da Canoa denominar-se-ia Grupo Escolar 
Riachuelo, em homenagem à batalha naval do Riachuelo, durante a guerra do 
Paraguai, posto que houve um grande número de gaúchos nesta batalha. Em 02 
de março de 1979 foi inaugurada a nova escola, com 08 pavilhões. No início, a 
forma de pagamento dos funcionários e professores era feita pelo senhor João 
Ronda, procurador dos funcionários da escola. Depois a forma de pagamento 
passou a ser pela Exatoria de Osório que depositava o dinheiro no Banrisul de 
Osório e logo depois vinha para o Banrisul de Capão da Canoa, onde era retirado 
pelos funcionários. Segundo a professora aposentada Marília Veras Thomas, a 
primeira professora a lecionar em Capão da Canoa foi sua irmã, Maria de Lurdes 
Veras Vidor, que nem era formada como professora. (Retirado de uma publicação 
do Instagram: @capaodenuncias, 2021). 
 

Aparentemente, a partir da fotografia, e levando em consideração o trecho 
extraído do livro Raízes de Capão da Canoa, imagina-se que a foto da publicação se trata do 
início da escola, retratado no texto. Dessa forma, imagina-se que o prédio da foto é o mesmo 
citado no início da descrição, a qual diz que, após a instauração da escola na década de 50, o 
prédio da instituição contava com apenas 4 salas de aula. Isso posto, acredita-se que a 
fotografia foi produzida antes de 1979, quando o projeto de expansão da escola começou, 
assim, a coloração real dela é realmente em preto e branco, podendo ter sido apenas 
melhorada em qualidade para a publicação no Instagram. 

Na publicação, constam-se 4 comentários distintos e todos os comentários são 
datados do mesmo momento em que a publicação foi feita. Afinal, a era digital remete a um 
imediatismo, o que é comprovado através da velocidade com que as coisas acontecem nas 
redes sociais. 

O primeiro comentário é de @tom_birlem, que diz: “Minha primeira escola. 
Meus primeiros ensinamentos. Minha eterna professora Selanita, que me alfabetizou”. 
Schneid e Michelon (2014, s/pág.) dizem que a fotografia possui um potencial de evocar 
memórias do passado de uma maneira viva, e que o compartilhamento dessas imagens 
contribui para que o momento possa ser compreendido de forma mais ampla. Dessa maneira, 
a partir desse primeiro comentário, nota-se como a rede social trabalha como evocadora de 
memórias. Assim, é importante salientar que, com o suporte digital, a rede social atua no 
sentido de evocar tais memórias, alcançando distintos atores, os quais podem ter convivido 
com os responsáveis pela página ou não.  

O segundo comentário é de @andres_sants que somente faz a marcação de 
outra pessoa na publicação, a @danielly_pereira_dos_santos. Aqui, vale destacar que o fato 
de marcar pessoas nos comentários de publicações é uma prática muito comum atualmente 
nas redes sociais, o que corrobora para a ampliação de tais redes de interesses comuns. 
Portanto, quando alguém remete a outra pessoa, entende-se que a publicação será relevante 
para ela, nesse caso, aludindo a uma memória escolar.  
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O terceiro comentário é de @patiperdomo_, que diz “muito legal”. É 
importante frisar que comentários elogiosos são costumeiros nas publicações das redes 
sociais. Embora eles até possam originar-se de pessoas que tiveram vivências naquela 
instituição, é mais provável que indiquem apenas que sejam pessoas curiosas pela temática. 

O quarto e último comentário é de @_silviapaz, que fala: “Lembro muito bem, 
minha sala de aula, era a primeira”. Nesse comentário, assim como no primeiro, fica 
evidenciado o papel das redes sociais como evocadoras de memórias. Louzada (2018) 
também se refere a esse conceito em sua tese e relata que “o conceito de imagens evocadoras 
de memórias ganhou espaço nas pesquisas que trabalham com a metodologia da História 
Oral e nos estudos biográficos” (p. 26). 

Em suma, através de todos os comentários, é perceptível que uma publicação 
suscita uma série de sentimentos, o que é percebido, principalmente, quando @tom_birlem 
fala de sua professora alfabetizadora e demonstra carinho para com ela e para com sua 
primeira escola, assim como @_silviapaz relata sobre a lembrança de sua sala de aula. Isso 
se deve ao fato da rede social possibilitar a reunião de distintas pessoas, mas com interesses 
em comum, seja os que procuram relembrar o passado ou o que procuram pelos perfis 
dedicados à memória de certas localidades. 

Para finalizar, Vasconcelos (2014, p. 42-43) defende que “o hábito de fotografar 
as turmas de alunos e instituições escolares possibilitou que, nos dias atuais, todo um 
universo possa ser reconstituído (VASCONCELOS, 2014, p. 42-43). E Halavais (2013 apud 
OLIVEIRA, 2018, p. 193) reitera que as redes sociais são um verdadeiro instrumento de 
compreensão da sociedade, a qual está inteiramente ligada ao espaço em rede da internet. 

Ainda, Oliveira (2018, p. 201) discorre sobre o fato de que as redes sociais e os 
blogs oferecem aos pesquisadores um enorme e vasto material fotográfico para ser estudado, 
sendo de grande potencial para a pesquisa. Afinal, conforme Castells (2002, p. 43), “a 
tecnologia é a sociedade”, e ela está aí para que os indivíduos possam agir sobre a informação, 
principalmente no que tange as fotografias, pois o autor pontua que a internet modificou o 
fluxo delas (CASTELLS, 2002, p. 423).  

Juntamente com isso, não há como negar que as descrições e comentários feitos 
nas publicações, ainda que não possam ser verificados e assegurados, mas possuem, a 
princípio, no caso das descrições, fontes externas confiáveis, como livro e jornal, 
contribuíram para a construção do passado em que essas fotografias, aqui expostas, foram 
tiradas. Sem isso, tendo somente as fotografias, não seria possível tecer relações entre elas e, 
portanto, a história por trás não seria desvendada 

   
Considerações finais 

O presente artigo, através de uma investigação em acervos digitais, procurou 
trazer a problematização a respeito do uso de descrições e comentários feitos em posts na 
internet, seja em sites, blogs ou redes sociais. Dessa forma, discorreu-se sobre o assunto, 
tratando de seus obstáculos e contribuições, positivas e negativas, buscando, ainda, expor os 



Maria Augusta Martiarena | Bruna Luiz dos Santos                                                                         243 

 

resultados obtidos através do seu uso no âmbito da pesquisa em História da Educação.  
É válido pontuar, claro, que, assim como visto, os comentários e descrições não 

seriam nada sem as fotografias, presentes também na publicação, pois elas, na verdade, 
acabam sendo o centro no qual os comentários/descrições giram em torno. Ademais, 
conforme relatado no artigo, as fotografias funcionam como evocadoras de memória, 
auxiliando no processo de rememoração, e, diante disso, os comentários/descrições entram 
para somar. 

A partir disso, tendo em vista tudo o que fora exposto, percebe-se que, 
atualmente, negar os acervos digitais ou recusar a pesquisa nesses espaços, bem como a 
utilização das descrições e comentários presentes neles, é inviável. Isso porque é através do 
digital que podemos construir diferentes perspectivas para organizar e compartilhar a 
história. Assim, acredita-se que, apesar das dificuldades encontradas, as descrições e os 
comentários contribuem para que um novo olhar seja construído na pesquisa histórica. 

Por isso, espera-se que cada vez mais os acervos disponíveis online sejam criados, 
com o intuito de fomentar a memória nos locais que necessitam, e, para isso, é importante 
que surjam mais memorialistas contemporâneos/amadores, que possuam tempo, disposição 
e paixão para a criação e manuseio desses espaços. Logo, tem-se a esperança de que, pouco 
a pouco, mais possibilidades sejam trazidas pela tecnologia e corroborem com perspectivas 
infinitas de investigação. 
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